
 

 

Editorial 

Cidade, Cidadania, Território  
 

segunda parte da publicação de artigos referentes ao Edital “Cidade, 
cidadania, território”, que propôs uma “reflexão sobre a arquitetura e 
urbanismo participativos”, prossegue relatando e refletindo as teorias 

e/ou experiências que resultaram em mobilizações e a produção de planos, 
projetos e/ou obras. 

Para inaugurar o volume, convidamos o arquiteto Rodrigo Mindlin Loeb que 
nos propõe o artigo Arquitetura como protagonista no mundo em 
colapso, que aponta e reivindica uma arquitetura comprometida com a 
cultura e a natureza como premissa. 

Os demais artigos, indicados e avaliados, discutem a temática da arquitetura 
e urbanismo participativos a partir de uma reflexão teórica e crítica e uma 
prospecção esperançosa de futuro em afinidade com o artigo que abre o 
volume, e relatam experiências participativas realizadas. 

Do primeiro grupo participam A autoconstrução de ambientes familiares: 
entre o lugar afetivo e a discussão sobre a técnica, de Sonia Dique 
Fragozo e Ethel Pinheiro Santana; Arquitetura como infraestrutura: o 
desafio de projetar a cidade contemporânea, de Patrícia Pereira Martins; 
Arquitetura participativa do SAAL e a Escola do Porto, de Edilene Silveira 
Alessi e Rafael Antonio Cunha Perrone. 

Dos artigos que se aproximam das experiências, as relatam e/ou analisam, 
apontamos Presença Ambígua: uma investigação sobre as marcas e 
vestígios no território do Parque Dom Pedro II, de Denise Xavier e Norma 
Urban Gomes; A autonomia dos espaços abertos coletivos em cinco 
obras latino-americanas, de Larissa Francez Zarpelon e Ruth Verde Zein; A 
participação comunitária na consolidação da Cidadania: A revisão do 
Plano Diretor Participativo de Passo Fundo/RS, de Thaísa Leal da Silva e 
Letícia Muller; Narrativas e práticas coletivas pelo direito à cidade: 
projetos interativos na periferia de Salvador-BA, de Angela Gordilho-
Souza e Carolina Queiroz; e Índices de mobilidade urbana nas capitais do 
sul do Brasil, de Tânia Michel Fuga e Alcindo Neckel.  
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O tema da crise penitenciária no Brasil, destacado na seção “Outras 
Pesquisas”. Em Diretrizes arquitetônicas voltadas à ressocialização: a 
análise do Presídio Regional de Passo Fundo – RS e da APAC Santa Luzia 
– MG, Gabriele Santin Figueiró, Luisa Batista Oliveira Silva, Alcindo Neckel, 
Henrique Kujawa realizam uma reflexão sobre as diretrizes arquitetônicas 
voltadas à ressocialização de detentos prisionais brasileiros a partir da falta 
de manutenção, conservação e eficiência dos estabelecimentos penais. 

O volume finaliza com o Projeto Parque Augusta: revelação de um jardim 
sagrado, de Samuel Kruchin, que realiza, pela arquitetura e pelo desenho 
urbano, a disputa pública pelo novo Parque Augusta em São Paulo.  
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